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ORÇAMENTO Percentual de correção
do salário pela proposta será de 8,37%

LDOprevê
mínimode
R$854no
anoquevem
LU AIKO OTTA
Estadão Conteúdo, Brasília

O governo estabeleceu o sa-
lário mínimo de R$ 854 no
ano que vem. O valor consta
do projeto de Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO),
enviado ontem ao Congres-
so Nacional. Para 2017, o va-
lor previsto é de R$ 900,1 e,
para 2018, de R$ 961. Neste
ano, o salário mínimo está
em R$ 788.

Ogovernoadmitiuontem
oficialmente, que a econo-
mia brasileira encolherá es-
teano.Aquedaseráde0,9%,

Para 2017, o
valor previsto
pelo governo é
de R$ 900,1 e,
para 2018, de
R$ 961

segundo as projeções que
integram a LDO. A estima-
tiva anterior era um cres-
cimento de 0,8%. A inflação
deste ano foi estimada em
8,2%, acima do teto dameta,
que é de 6,5%.
Os números da LDO in-

dicam melhora da econo-
mia em 2016, com cresci-
mentode1,3%.Masoquadro
ainda seráde cinto apertado
nos gastos públicos. “O con-
trole de despesas continua”,
disse o ministro do Plane-
jamento, Nelson Barbosa.
“Nossa ideia émanter o gas-
to público alinhado com a

economia”.
Dentro dessa estratégia, a

principal inovação da LDO
do ano que vem é estabe-
lecerumlimitecomumpara
o crescimento da folha de
Executivo, Legislativo e Ju-
diciário, de forma que os
gastos com pessoal como
um todo não cresçam mais
do que o Produto Interno
Bruto (PIB). Essa regra pro-
mete gerar embates com os
demaisPoderes,queatéago-
ra gozaramde relativa liber-
dade para propor ao Con-
gresso seus reajustes e con-
tratações.

Barbosa disse que dialo-
gou como presidente do Se-
nado, Renan Calheiros, e do
Supremo Tribunal Federal
(STF), Ricardo Lewandowski,
sobre esse novo critério. Po-
rém, não revelou qual foi a
reação deles.

Meta fiscal
Arestriçãonosgastosteráde
prosseguir para garantir o
cumprimentodametafiscal
fixada para o ano que vem,
que será de 2% do Produto
Interno Bruto (PIB), confor-
me anunciado pela equipe
econômicaemdezembrodo

ano passado.
Convertida em reais, a

economia do setor público
precisará ser de R$ 126,7 bi-
lhões, praticamente o dobro
dos R$ 66 bilhões esperados
para 2015.
No caso do governo fede-

ral, ametaaseratingidaéde
R$ 104,55 bilhões, ou 1,65%
do PIB.
Reiterando a decisão de

abandonar de vez as mano-
bras contábeis, ameta fiscal
de 2016 não contempla o
desconto dos investimentos
do Programa de Aceleração
do Crescimento (PAC), como

era usual até o ano passado.
Esse desconto permitia que
a meta fosse dada como
cumprida, ainda que ficasse
ligeiramente abaixo do va-
lor fixado em lei.

“A meta é o valor efetivo,
aquele que tem impacto so-
bre a dívida”, afirmou o mi-
nistro do Planejamento. Pa-
ra alcançar a economia pre-
vista, o governo conta coma
melhora na arrecadação.
Além de uma recuperação
moderada da economia, os
cofres deverão ser reforça-
dos pelas medidas de ajuste
adotadas este ano.

Wilson Dias/ Ag. Brasil

Barbosa entregou
o projeto de Lei
de Diretrizes
Orçamentárias
(LDO) a Renan

TELEFONES DA OI

Orelhões farão ligaçõesdegraça
PRISCILA JORDÃO E
ALBERTO ALERIGI JR.
Agência Reuters, Brasília

A Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel) de-
terminouque ligações feitas
em telefones públicos da Oi
sejam gratuitas em 15 esta-
dos a partir de ontem, após
aoperadoranão ter atingido
níveis mínimos de disponi-
bilidade do serviço nessas
regiões. “A medida é resul-
tado do trabalho da Anatel
no monitoramento dos pa-
tamares mínimos de dispo-
nibilidade dos telefones pú-

blicos da concessionária em
sua área de atuação”, disse o
órgão regulador em comu-
nicado à imprensa.

A disponibilidade dos
aparelhosdeve serdenomí-
nimo 90% em todos os es-
tados e no mínimo 95% nas
regiões atendidas somente
por telefones públicos, se-
gundo a Anatel. A Oi não
atingiu os níveis mínimos
de disponibilidade nos es-
tados do Alagoas, Amazo-
nas, Amapá, Bahia, Ceará,
Maranhão, Pará, Paraíba,
Pernambuco, Piauí, Paraná,
Rio Grande do Norte, Rio
Grande do Sul, Santa Cata-
rina e Sergipe, segundo a
Anatel.

A operadora informou no

final ontemque vai cumprir
a determinação da Anatel,
masafirmouqueamedidaé
temporária e permanecerá
em vigor “até que os pata-
maresdedisponibilidadede
orelhões nestes estados es-
tejam nos níveis indicados
pela Anatel”. A empresa não
precisou quando isso será
atingido. No balanço da Oi
de 4º trimestre, a empresa
listou base de 653 mil tele-
fones públicos, ante 655 mil
nomesmoperíodode 2013 e
771 mil no final de 2011. A
base total desses aparelhos
no país é de 826 mil.

A operadora
informou no
final ontem
que vai cumprir
a determinação
da Anatel

BEBIDAS

Cervejaria inaugura
fábrica emPernambuco

DA REDAÇÃO

O Grupo Petrópolis inaugu-
ra amanhã, em Itapissuma,
Pernambuco, sua segunda
fábrica na região Nordeste –
a primeira fica na Bahia, em
Alagoinhas. A unidade per-
nambucana demandou um
investimento de R$ 600mi-
lhões e está prevista a ge-
ração de até mil empregos
diretos. A nova planta tem
capacidade para produzir
600 milhões de litros por
ano, que vai alimentar uma
rede de distribuição que, no

Nordeste, atende aos esta-
dosdaBahia,Alagoas,Ceará,
Paraíba, Maranhão, Rio
Grande do Norte, Piauí, Per-
nambuco e Sergipe.
Recém-chegadoaPernam-

buco, o grupo já detém 18,3%
de participação no estado, e
12,8% do mercado nacional,
mesmo índice que tem no
Nordeste.Aempresaocupao
segundo lugar no segmento
de cerveja no país. Na Bahia,
onde está a outra fábrica do
grupo instalada na região, o
market share saiu de 0,71%,
em 2013, para 14,9%.

Tudo que você vai ler, assistir, ouvir, vestir e
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SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DEVALENÇA BA
13.071.147/0001-14

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL 2015
EDITAL DE RECOLHIMENTO

O Sindicato dos Empregados no Comércio de Valença-Ba faz saber aos
senhores empregadores e empresas de serviços contábeis da obrigatorie-
dade do RECOLHIMENTO da CONTRIBUIÇÃO SINDICAL 2014 até o dia
30/04/15, descontada dos empregados no mês de março de 2015, conforme
Art. 583 e parágrafos da CLT, devendo a mesma ser recolhida na CAIXA
ECONÔMICA FEDERAL até o dia 30/04/15. As guias poderão ser retiradas junto
ao site da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL. Ficam ainda advertidos que o não
recolhimento da referida contribuição no prazo devido, serão aplicados às
penalidades impostas nos artigos 600 e 606 da CLT, além das cominações
previstas na Lei 6.986/82. Valença-Bahia, 27 de março de 2015. Adesôn da
Silva de Matos – Diretor Presidente.
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